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MATÉRIA DE CAPA

w Renata Moraes w

Há 80 anos, o Brasil vivia um dos acontecimentos reli-
giosos mais marcantes de sua história: a consagração 
da nação ao Imaculado Coração de Maria, realizada em 

31 de maio de 1946 por Dom Jaime de Barros Câmara, então 
Arcebispo do Rio de Janeiro. Mais do que uma solenidade reli-
giosa, aquele gesto representou um profundo ato de confiança 
espiritual. Ao colocar o país sob o amparo do Imaculado Co-
ração de Maria, os bispos brasileiros expressavam o desejo de 
conduzir a nação por um caminho de fé, paz e reconciliação.

A RENOVAÇÃO DA CONSAGRAÇÃO DO BRASIL AO 
IMACULADO CORAÇÃO DE MARIA E OS HORIZONTES 

DA FÉ EM TEMPOS DE CONVERSÃO E MISSÃO
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Oito décadas depois, a memória desse acon-
tecimento permanece atual. Em meio às crises 
humanas, sociais e espirituais do nosso tempo, 
renovar a consagração ao Imaculado Coração 
de Maria significa recordar que a fé continua 
capaz de sustentar a esperança e transformar 
os corações.

A data também evidencia o papel histórico 
da Revista Ave Maria na difusão da espiritu-
alidade mariana no Brasil. Ao longo de déca-
das, a publicação ajudou a formar gerações de 
católicos, promovendo a devoção mariana e 
fortalecendo a fé do povo simples.

Para compreender melhor o significado 
espiritual e histórico dessa consagração, a re-
portagem conversou com Padre José Heitor 
Vasconcelos de Menezes, CMF, Prefeito de 
Apostolado da Província Claretiana do Brasil.

UM GESTO PROFÉTICO PARA A HISTÓRIA 
DO BRASIL

Para o sacerdote, a consagração realizada 
em 1946 vai além de um ato devocional ca-
racterístico de seu tempo. Segundo ele, aquele 
gesto possuía uma dimensão profundamente 
profética, pois colocava o Brasil sob um hori-
zonte espiritual capaz de preservar a dignidade 
humana e alimentar a esperança.

Naquele período, o país vivia rápidas trans-
formações sociais, políticas e culturais. O cres-
cimento urbano, as mudanças econômicas e as 
tensões do pós-guerra provocavam inquietações 
profundas. Diante desse cenário, a Igreja bus-
cava recordar que somente um coração recon-
ciliado em Deus seria capaz de reconstruir 
relações humanas autênticas.

E essa mensagem continua extremamente 
atual. Em uma sociedade marcada pela in-
diferença, pela fragmentação interior e pela 
perda do sentido transcendente, a consagração 
ao Imaculado Coração de Maria recorda que 
existe no coração humano uma sede profunda 
de paz, cuidado, dignidade e reconciliação. Padre José Heitor Vasconcelos de Menezes, CMF.
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Na opinião do presbítero, o significado espi-
ritual dessa entrega permanece profundamente 
atual.

“O Coração de Maria é o lugar da escuta da 
Palavra, da fidelidade a Deus e da compaixão 
pelos sofrimentos humanos. Consagrar-se a 
esse coração significa pedir que o Evangelho 
molde a alma do nosso povo brasileiro.”

Nesse sentido, renovar a consagração deixa 
de ser mera repetição de um gesto do passado 
e se torna uma reafirmação concreta da con-
fiança em Deus diante das dores e desafios do 
presente. Renovar esse compromisso é acreditar 
que Deus continua agindo na história por meio 
daqueles que, a exemplo de Maria, permanecem 
disponíveis à Sua vontade.

UMA ESPIRITUALIDADE QUE CONDUZ À 
MISSÃO

Também em entrevista para a reportagem 
daAo falar sobre a vivência concreta da consa-
gração nos dias atuais, o Prefeito de Apostolado 
destaca que a autêntica espiritualidade mariana 
jamais pode ser reduzida a sentimentalismos 
religiosos.

“A consagração ao Imaculado Coração de 
Maria só será verdadeira se gerar compromisso 
concreto com a vida do outro. Se não nos lança 
para junto dos pobres e dos que sofrem, a de-
voção corre o risco de permanecer superficial”.

O sacerdote recorda que Maria nunca apa-
rece indiferente diante da dor humana. No 
Evangelho, ela surge como presença atenta, 
acolhedora e compassiva: serve Isabel, protege 
Jesus da violência, intercede nas bodas de Caná 
e permanece firme aos pés da cruz. Seu coração 
revela uma maternidade vigilante e profun-
damente comprometida com a vida humana.

Por isso, viver hoje a consagração exige 
olhar para as necessidades concretas do nosso 
tempo. O religioso propõe uma reflexão direta: 
quem são os esquecidos da sociedade? Quem 
vive sem esperança, sem escuta e sem cuidado? 

Para ele, é exatamente nesse lugar que nasce a 
missão da Igreja. 

A espiritualidade do Imaculado Coração de 
Maria, acrescenta, possui forte dimensão mis-
sionária. “Consagrar-se ao Coração de Maria 
significa assumir uma identidade evangeliza-
dora e prolongar no mundo a ternura materna 
de Maria”.

O missionário claretiano afirma ainda que a 
autêntica devoção mariana transforma o cora-
ção do fiel e o impulsiona a viver o Evangelho 
no cotidiano. Quem entra verdadeiramente no 
Coração de Maria aprende também a sair de 
si mesmo, reconciliar-se, servir, cuidar dos 
pobres e levar Cristo aos outros.

O PAPEL DA REVISTA AVE MARIA NA DEVO-
ÇÃO MARIANA

Ao recordar os oitenta anos da consagração 
do Brasil ao Imaculado Coração de Maria, o 
entrevistado também destaca a missão histórica 
da Revista Ave Maria na formação espiritual 
do povo brasileiro.

A publicação ajudou a formar gerações in-
teiras na devoção ao Imaculado Coração de 
Maria, preservando uma espiritualidade que 
nunca separou oração e missão, piedade e com-
promisso concreto com a vida.

Ao longo das décadas, a revista acompanhou 
importantes momentos da caminhada da Igreja 
no Brasil, tornando-se presença constante em 
milhares de famílias católicas. Soube adaptar-
-se aos novos tempos sem perder sua identidade 
evangelizadora.

“A revista compreendeu que evangelizar 
hoje exige presença também no ambiente digi-
tal. A forma mudou, mas a missão permanece 
a mesma: conduzir as pessoas a uma experi-
ência mais profunda com Cristo pelas mãos 
de Maria”, afirma.

Para o sacerdote, evangelizar hoje exige 
presença também no ambiente digital. Embora 
a forma tenha mudado, a missão permanece a 
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mesma: conduzir as pessoas a uma experiência 
mais profunda com Cristo pelas mãos de Maria.

Em uma sociedade marcada pela velocida-
de das informações e pela superficialidade dos 
conteúdos, continuar oferecendo reflexão séria, 
espiritualidade e formação torna-se um serviço 
precioso à Igreja e à sociedade brasileira.

Editora Ave-Maria e inspirado na espiritualidade 
claretiana.

A obra busca ajudar os fiéis a transformar a 
consagração em uma experiência concreta de 
vida. As meditações e os gestos propostos ao 
longo do itinerário espiritual recordam que a 
verdadeira devoção mariana conduz à missão, 
ao cuidado dos pobres, à fidelidade cotidiana e 
à escuta da Palavra.

Inspirada em Santo Antônio Maria Claret, a 
tradição claretiana apresenta Maria como mãe 
da missão e formadora de evangelizadores. O 
religioso ressalta que essa espiritualidade jamais 
reduziu a devoção mariana a práticas meramente 
emocionais. O Coração de Maria é compreendi-
do como uma verdadeira escola de discipulado 
missionário. O religioso relembra ainda a forte 
influência de Santo Antônio Maria Claret na 
espiritualidade cordimariana.

“Para Santo Antônio Maria de Claret, o Cora-
ção de Maria era a escola de escuta, de fidelidade 
e de zelo apostólico. Nele, aprendeu a ser todo 
de Deus e todo para os irmãos, com um coração 
incendiado de amor pelo Evangelho e sensível às 
dores do povo. Seguir esse caminho é beber da 
fonte mais pura do carisma claretiano.”

Essa espiritualidade oferece respostas impor-
tantes aos desafios contemporâneos. Em uma 
sociedade marcada pelo individualismo, pela 
dispersão e pela superficialidade, o Coração de 
Maria ajuda a recuperar interioridade, silêncio, 
discernimento e compromisso concreto com a 
vida humana.

A proposta do livro não se limita a reflexões 
teóricas, mas o itinerário espiritual apresentado 
na obra procura transformar a consagração em 
caminho cotidiano de discipulado, no qual a 
fidelidade se concretiza em decisões reais de 
viver o Evangelho.

RENOVAR DIARIAMENTE O “SIM” DE MARIA
Ao concluir a entrevista, o religioso deixa uma 

mensagem para aqueles que desejam iniciar ou 

Padre José Heitor Vasconcelos de Menezes, CMF.
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NO CORAÇÃO DA MÃE: UM CAMINHO DE ES-
PIRITUALIDADE

Durante a entrevista, o missionário claretiano 
também falou sobre o livro No Coração da Mãe: 
31 dias caminhando com Maria, organizado pelo  
Padre Vitor Turiano Meira, CMF e Gabriel Cou-
tinho de Oliveira Júnior, lançado neste ano pela 
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renovar sua consagração ao Imaculado Coração 
de Maria. 

“O primeiro passo é permitir que Deus trans-
forme concretamente a própria vida. A consagra-
ção não começa em uma fórmula, mas na decisão 
sincera de abrir o coração para Deus”, afirma.

A verdadeira consagração, afirma, exige con-
versão diária. Quem deseja consagrar-se precisa 
perguntar sinceramente o que ainda não pertence 
a Deus e em quais áreas da vida a fé ainda não 
chegou de maneira concreta. Nas palavras do 
presbítero, a espiritualidade mariana conduz 
necessariamente à vida sacramental, à oração e 
à caridade. É preciso voltar à Palavra de Deus, 
à Eucaristia e à Confissão, cultivar o silêncio 
interior, reconciliar-se com as pessoas e assumir 
gestos concretos de amor ao próximo. 

Mais do que uma devoção emocional, a 
consagração ao Imaculado Coração de Maria é 
um caminho de discipulado. Maria não guardou 
Jesus apenas para si, mas o ofereceu ao mundo. 
Quem entra em seu Coração aprende também 
a levar Cristo aos outros.

Oitenta anos depois da consagração do Brasil 
ao Imaculado Coração de Maria, a mensagem 
permanece atual. Em meio às feridas humanas 
e espirituais do nosso tempo, Maria continua 
sendo sinal de esperança, abrigo para os que 
sofrem.

Renovar essa consagração é reafirmar que 
o Evangelho pode transformar a história e que, 
pelas mãos de Maria, Deus continua conduzin-
do seu povo pelos caminhos da fé, da esperança 
e da paz.•
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